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Com Quércia 

A jornalista Isabel Oberg vai apresentar uma campanha política de âmbito estadual. 
Ela dará voz e rosto aos programas de TV do candidato ao Senado pelo PMDB, 
Orestes Quércia. Isabel, que trabalhou na afiliada da Rede Globo e fez as campanhas 
de Junji Abe, em 2004, e de Marco Bertaiolli, em 2008, terá agora um público 
telespectador muito maior. 
 
 
 
 

Holograma 

No lançamento oficial da campanha de Junji, ontem à tarde, gente de partidos cuja 
coligação é do lado contrário, apareceu. O prefeito de Itaquá, Armando da Farmácia 
(PR), tido como aliado de Boy, esteve lá, e os candidatos à Assembleia Jean Lopes 
(PC do B) e Chico Bezerra (PSB), também. Chico se mantinha tranquilo, orgulhoso da 
nova dobradinha, mas Jean, com medo de complicações eleitorais, avisou: "Eu sou 
um holograma!". 
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Amigos para sempre 

Quando todo mundo esperava a presença do deputado estadual Luís Carlos Gondim 
Teixeira (PPS) no evento, em retribuição à ida de Junji à inauguração de seu comitê, 
quem deu o ar da graça foi ninguém menos do que Chico Bezerra, o ex-adversário 
ferrenho do hoje democrata nas eleições de 2000 para a Prefeitura. 
 

 
 

Rebolation 

Uma dupla de dançarinos marcou a apresentação do jingle de Junji, uma nova versão 
para a música utilizada nas campanhas a prefeito de 2000 e 2004: o ex-
supersecretário Aroldo da Costa Saraiva e o ex-prefeito de Aparecida e candidato a 
deputado estadual José Luiz Rodrigues (DEM), o Zé Louquinho.  
 
 
 



Fome de matar 
Engraçada também foi a chegada do ex-prefeito de Poá Eduardo Carlos Felippe 
(DEM) ao Vaca Loca. Decepcionado ao não sentir cheiro de carne, ele indagou à 
repórter Noêmia Alves, do Mogi News: "Cadê o churrasco?". Noemia explicou a ele 
que oferecer churrasco em campanha é crime eleitoral. Nem assim, Eduardão, com 
seus tantos metros de altura, conformou-se. 
 
 
 
 

A sogra - I 
A presença da sogra de Junji, Kimiko Sakaguchi, conhecida como "Batchan", chamou 
a atenção pelo vigor físico da senhora, que mesmo idosa, fez questão de prestigiar o 
genro, mantendo a atenção a tudo o que ele falava em seu discurso. 
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A sogra - II 
Talvez por isso, Junji resolveu fazer uma homenagem "sui generis" à mãe de sua 
esposa, Elza. Chamou-a de "jovem, linda". E emendou para surpresa geral da plateia 
de lideranças locais e estaduais que acompanhavam seu discurso. "Gosto mais da 
minha sogra do que da Elza". 


